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TÉO, CARLOS EDUARDO. Estágio Curricular na Formação Docente:  o processo 
na perspectiva do estudante de Educação Física. 2009. 63fls. Trabalho de 
Conclusão de Curso (Licenciatura em Educação Física) – Universidade Estadual de 
Londrina, Londrina, 2009. 
 
 

RESUMO 
 
 
O presente trabalho foi desenvolvido junto às quatro primeiras turmas que 
ingressaram no curso de Licenciatura em Educação Física da Universidade Estadual 
de Londrina, e que iniciaram o cumprimento do Estágio Curricular Supervisionado 
durante as suas respectivas terceiras séries. Nosso principal objetivo foi avaliar o 
parecer dos estudantes acerca do plano de Estágios do curso durante os anos 
letivos de 2007 e 2008, sendo a pesquisa composta por 118 questionários. Como o 
trabalho foi desenvolvido em dois anos, foi possível também verificar os efeitos de 
duas alterações efetuadas no plano de Estágio pelo Colegiado do curso juntamente 
com a Coordenação de Estágio, e ainda constatar se houve mudanças na 
concepção de Estágio das duas turmas iniciais. Os dados foram coletados por meio 
de questionários contendo 17 questões na Escala de Likert com escalas de sete 
níveis. Ao final do questionário houve um espaço para que cada um se manifestasse 
em relação a aspectos não contemplados pelas questões, bem como apresentasse 
sugestões e críticas para o plano de Estágios do curso. Para fazer a análise dos 
dados e as estatísticas utilizamos a planilha eletrônica Excel do Microsoft Office 
2003 e o programa SPSS para Windows – versão 13.0. Foram construídos tabelas e 
gráficos e realizamos estatística descritiva utilizando média, mediana, moda e 
crosstabs. Os resultados revelaram que a forma de realização do Estágio é 
aprovada pelos estudantes, pois: permite a conscientização da importância do 
trabalho docente na formação da sociedade; o trabalho do professor-coordenador de 
Estágio é muito bem desenvolvido; o conteúdo teórico estudado no curso é próximo 
do ideal para o confronto com a realidade escolar; o Estágio está de acordo com o 
Projeto Político-pedagógico do curso; a realização do Estágio contribui 
significativamente para a formação profissional; os estudantes estão se 
empenhando na busca por leituras extracurriculares acerca do Estágio. No entanto, 
alguns aspectos ainda podem ser melhorados, e eles se referem principalmente ao 
trabalho do professor-supervisor, à necessidade de maior contribuição por parte de 
alguns docentes para a prática do Estágio e à redistribuição da carga horária 
destinada a cada nível de Estágio. 
 
Palavras-chave: Educação Física, Estágio, Docência, Formação de Professores. 

 



 

TÉO, CARLOS EDUARDO. Internship in Teacher Training: the process on the 
perspective of the Physical Education student. 2009. 63fls. Trabalho Trabalho de 
Conclusão de Curso (Licenciatura em Educação Física) – Universidade Estadual de 
Londrina, Londrina, 2009. 
 
 

ABSTRACT 
 
 

This work was carried out on the first four classes that entered the Bachelor’s Degree 
in Physical Education at State University of Londrina, which began the Supervised 
Curricular Internship during their respective third grades. Our mais objective was to 
evaluate the students’ opinion about the course Internship plan during academic 
years of 2007 and 2008 and the study was composed of 118 questionnaires. As the 
work was done in two years, it was also possible to verify the effects of two changes 
made in the Internship plan by the University Board of Education along with the 
Internship Coordinators and also note if there were changes in the conception of 
Internship by the two initial classes. Data were collected using questionnaire 
containing 17 questions in Likert Scale with scales of seven levels. At the end of the 
questionnaire the students were given the chance to express themselves about the 
content not covered by the questions and give suggestions about the plan of 
Internshiip of the course. To make the data and statistics analysis we used the 
spreadsheet in Microsoft Office Excel 2003 and SPSS for Windows – Version 13.0. 
We made tables and graphs and performed descriptive statistics using mean, 
median, mode and crosstabs. The results revealed that the students approve the way 
the Internships are carried out because: it allows the awareness of the importance of 
teacher’s work in shaping society; the work of the teacher-coordinator if the 
Internship is very well developed; the academic content studied in the course is close 
to the ideal of the school reality; the Internship is in line with the political-educational 
project of the course; the completion of Internship contributes significantly to the 
training; students are working in the search for extra-curricular reading about the 
Internship. However, some aspects can still be improved and they refer mainly to the 
work of teachers, supervisors, to the need for greater contribution by some teachers 
to the practice of the Internship and the redistribution of workload for each level of the 
Internship. 
 
Key words: Physical Education, Internship, Teaching, Teacher training. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

Assim como ocorre com qualquer profissão, a docência tem 

peculiaridades que precisam ser vistas e vivenciadas de perto por aquele que tem 

como meta seguir esse ofício. 

Responsabilidades como a elaboração da proposta pedagógica, 

cumprimento da proposta educacional, acompanhamento da aprendizagem de toda 

a turma de maneira equilibrada e satisfatória, enfim, a incorporação dos requisitos 

exigidos de um professor requer uma participação direta nos trabalhos práticos que 

a escola oferece e exige. E tudo isso deve ocorrer de acordo com as diversas faixas 

etárias que compõem o sistema educacional, de modo que a forma de conduzir a 

aula de uma turma do primeiro ano de Ensino Fundamental não seja a mesma de 

uma aula do terceiro ano de Ensino Médio. 

Se tomarmos por base a Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional (LDBEN) de 1996 em seu artigo 87, veremos que a própria Lei aborda com 

a profissão de uma maneira que nos faz compreender a formação a partir da ação 

prática como indispensável no processo educacional. Suas palavras são: 

 

É instituída a Década da Educação, a iniciar-se um ano após a publicação 

desta Lei. 

Parágrafo 4o – Até o fim da Década da Educação somente serão 

admitidos professores habilitados em nível superior ou formados por 

treinamento em serviço (BRASIL,1996). 

 

Por isso, e por muito do que se tem dito e escrito sobre o estágio, 

entendemos ser importante o processo de aprendizagem vivenciado a partir de 

reflexões e ações no ambiente em que o futuro profissional atuará. No nosso curso 

essas ações poderão ser efetuadas por meio de visitas às escolas durante a 

graduação, mas, principalmente durante a realização do estágio curricular 

supervisionado obrigatório. 

Ainda de acordo com a LDBEN, compete ao Conselho Nacional da 

Educação (CNE) definir as diretrizes curriculares de todos os cursos de graduação 

no país. Assim, em sua Resolução CNE/CP 02/2002 Art. 1º fica estabelecido que os 
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cursos de Formação de Professores da Educação Básica terão que compor um 

currículo com um mínimo de 2800 horas levando em consideração a articulação 

teoria-prática: 

 

[...] será efetivada mediante a integralização de, no mínimo, 2800 (duas mil 

e oitocentas) horas, nas quais a articulação teoria-prática garanta, nos 

termos dos seus projetos pedagógicos, as seguintes dimensões dos 

componentes comuns: [...] (BRASIL, 2002). 

 

Ainda neste Artigo, em seu inciso II, temos que uma parte dessas 

horas será cumprida através da realização de estágio curricular: 

 

II - 400 (quatrocentas) horas de estágio curricular supervisionado a partir do 

início da segunda metade do curso; [...] (BRASIL, 2002). 

 

Assim se justifica a realização do estágio supervisionado, mais 

precisamente no caso da Licenciatura em Educação Física da Universidade 

Estadual de Londrina – UEL (cujo curso tem quatro anos para formação) a partir da 

terceira série. Considerando a organização curricular da graduação para os futuros 

licenciados em Educação Física na UEL, encontramos que o estágio está para ser 

cumprido em duas etapas1, sendo a primeira denominada “Estágio Supervisionado 

I”, que é realizado na terceira série, com o mínimo de duzentas horas; e a segunda 

chamada de “Estágio Supervisionado II”, realizado na quarta série, com as duzentas 

horas restantes para o cumprimento das quatrocentas horas previstas pela 

Resolução CNE/CP 02/2002.  

De acordo com a proposta curricular do curso, o plano de Estágios 

deve atender aos princípios2 de vinculação entre a formação pedagógica e a 

                                                 
1 6EST905 Estágio Curricular Supervisionado I , com a seguinte ementa: Integração dos 
componentes e dimensões curriculares em situações reais da atuação profissional docente em 
Educação Física na educação básica: educação infantil, séries iniciais do ensino fundamental. 
Integração dos componentes e dimensões curriculares em situações reais da atuação profissional 
docente em Educação Física na educação especial; e 
6EST906 Estágio Curricular Supervisionado II , com a ementa: Integração dos componentes e 
dimensões curriculares em situações reais da atuação profissional docente em Educação Física na 
educação básica: últimas séries do ensino fundamental e ensino médio. Integração dos componentes 
e dimensões curriculares em situações reais da atuação profissional docente em Educação Física na 
educação de jovens e adultos e ensino profissionalizante. (UEL, 2005). 
2 Art. 1º O Estágio Curricular Obrigatório do CURSO DE GRADUAÇÃO EM EDUCAÇÃO FÍSICA - 
habilitação: LICENCIATURA – compreende uma dimensão curricular obrigatória e se constitui como 
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formação científica, a relação entre formação geral e formação específica, o 

estabelecimento de pontes entre teoria e prática, o envolvimento e a vivência da 

profissão, a cooperação com os professores colaboradores e a formação 

individualizada dos estudantes. Por fim citamos os objetivos gerais para o Estágio 

Curricular Obrigatório, que são: 

 

1 – Promover a integração, articulação e inter-relação de conhecimentos 

teóricos e práticos dos campos de conhecimentos com a atividade 

profissional e as competências necessárias para a ação docente. 

2 – Contribuir na formação profissional de professores de Educação 

Física.(UEL, 2005). 

 

Além destes aspectos, há que se recordar que a pesquisa aplicada 

ao final do ano de 2007 também compõe o estudo, e seus resultados serão 

considerados durante a análise da presente pesquisa. Esses dados mostraram que 

os estudantes estão satisfeitos com o desenvolvimento do estágio, entretanto 

revelaram que alguns aspectos poderia ser readequados a fim de contribuir com a 

sua execução. 

Naquela oportunidade o questionário foi composto por 26 questões 

fechadas na Escala de Likert3, e uma questão aberta, na qual cada estudante pôde 

manifestar suas angústias e opiniões particulares sobre a realização do estágio. Elas 

foram distribuídas em seis blocos temáticos, que contemplaram: 1) Concepção de 

                                                                                                                                                         
um espaço formativo em que todos os conhecimentos construídos durante o curso serão 
transformados em um ato educativo. 
Parágrafo único: destacam-se como fundamentação pedagógica do estágio obrigatório os seguintes 
princípios: 

1- Relação entre formação pedagógica e formação científica, que compreende a vinculação entre os 
conteúdos do curso com as competências de identificação, compreensão, decisão e intervenção 
relativas ás situações educativas com conhecimentos científicos (atitude científica). 
2- Relação entre formação específica e formação geral, que possibilitem: a) formas de análise e 
exploração de conteúdos, mesmo aqueles que não são exclusivos da sua área; b) análise de 
eventos sociais, implicações pedagógicas e cientificas para a ação educativa; c) reflexão sobre a 
função e significado social de sua área e de sua ação profissional. 
3- Relação entre formação teórica e formação prática, constituindo como promotora do equilíbrio 
entre as dimensões informativa/reflexiva e aplicativa – sendo a teoria a reconceitualização da prática 
e a pratica a ressignificação da teoria. 
4- Realismo da formação, com o envolvimento e vivência com situações reais da atividade 
profissional. 
5- Colaboração com o grupo de profissionais da área, que possibilitarão a inter-relação com os 
profissionais da área – professores cooperadores, possuidores, em tese, de maior experiência que 
os alunos. Individualização da formação, com a necessidade de se considerar estilos pessoais e as 
representações, sentimentos, desejos e saberes dos alunos.(UEL, 2005). 

3 A Escala de Likert é explicada no tópico que descreve a metodologia. 
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“Ser professor”, 2) Concepção de estágio curricular, 3) O estágio curricular 

supervisionado e a universidade, 4) Escola, colaborador e estudantes, 5) 

Envolvimento do estagiário com o processo do estágio supervisionado, e 6) Opinião 

crítica pessoal. Os dados foram tabulados com o auxílio de uma planilha eletrônica 

(Microsoft Office 2003), e foi construído um gráfico para cada questão. A análise foi 

feita a partir da distribuição dos dados nos gráficos, sendo foi possível chegar-se as 

seguintes observações: 

• O primeiro bloco demonstrou que a universidade tem 

possibilitado que os estudantes criem uma consciência positiva 

em relação à importância do professor na sociedade e quanto à 

contribuição do estágio para o entendimento do que é ser 

professor; 

• O bloco dois apresentou que os estudantes sabem o que é 

estágio curricular, no entanto, falta um maior compromisso da 

parte deles com relação à busca de leituras e materiais 

extracurriculares a respeito do tema; 

• Pela terceira parte, que engloba 12 questões, podemos notar 

que: 

� os estudantes não se sentem totalmente seguros no 

momento de escolher a escola onde realizará o estágio; 

� alguns professores-supervisores ainda não assumiram 

devidamente seus papéis de acordo com a proposta do 

curso; 

� a coordenadoria de estágio é satisfatória ao prestar 

auxílio; 

� os conteúdos estudados na universidade condizem com 

as necessidades docentes nas escolas; 

� o professor da disciplina de estágio tem total competência 

para ministrá-la; 

� o conteúdo da disciplina de estágio é aplicável na 

realidade escolar; 

� há sobrecarga de tarefas na demais disciplinas do curso, 

comprometendo a entrega de tais trabalhos em virtude do 

estágio; 
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� existe a necessidade de reestruturação da carga horária 

em cada nível; 

� o horário de saída do curso não permite que muitos 

estudantes possam ter hábitos saudáveis de alimentação 

nos dias que freqüentam a universidade e realizam o 

estágio; 

� alguns estudantes estão desorientados na hora de buscar 

a documentação necessária para entrar nas escolas; 

� há coerência entre as propostas do estágio e aquilo que o 

projeto do curso espera dele; 

� nem todos os professores do curso contribuem 

positivamente para o enriquecimento dos conhecimentos 

acerca do estágio. 

• As questões do bloco quatro demonstraram que os estudantes 

compreendem que um bom relacionamento dentro do ambiente 

escolar, desde os alunos até o pessoal da limpeza, é importante 

para um melhor aproveitamento do estágio. Muitos professores-

colaboradores não sabiam destacar a importância de seu 

trabalho para a formação da sociedade e não afirmavam a 

escolha pela profissão como algo positivo; e 

• O quinto conjunto de perguntas apresentou que os estudantes 

reconhecem que o estágio curricular é importante para a 

formação, bem como é necessária a busca constante por 

conteúdos além daquilo que o curso oferece. No entanto, 

quando se fala em argumentação teórico-científica, nota-se que 

uma minoria acessa materiais que permitem uma melhor 

explanação do conhecimento. 

• O espaço para colocações pessoais apresentou equivalência 

com os números obtidos nas questões fechadas. Além disso, 

foram apontadas principalmente as seguintes questões: 

dificuldade para conciliar trabalho e estágio, ausência de um 

vice-coordenador ativo, demora para iniciar o estágio, pasta 

trabalhosa. 
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Ao término do ano de 2007, algumas mudanças ocorreram no 

programa de estágio do curso, sendo as principais: 1) re-distribuição da carga 

horária a ser cumprida pelo estudante em cada nível de ensino; 2) nomeação de um 

docente para a função de vice-coordenador4 de estágio. 

Agora, de posse desses dados, na presente pesquisa nossos 

objetivos foram aprofundar os estudos já efetuados a fim de verificar a percepção 

dos estudantes5 nas etapas nas quais desenvolveram seus estágios em 2008, bem 

como analisar se as alterações efetuadas trouxeram melhorias, e ainda verificar se 

houve mudanças no pensamento das turmas ingressantes em 2005 em relação ao 

processo. 

                                                 
4 O cargo de vice-coordenador geralmente fica vago devido à falta de docentes para exercer a 
função. 
5 Para os estudantes ingressantes em 2006, foi a Etapa I, e para os ingressantes em 2005, foi a 
Etapa II. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

 

2.1 ESTÁGIO 

 

Embora todos tenhamos um entendimento pessoal do que é o 

estágio, faz-se necessário que busquemos na literatura outras concepções dessa 

prática, que é de fundamental importância no processo formativo de um profissional. 

Adatihara et all (1980) apresentam os seguintes conceitos de estágio: 

 

- um laboratório onde aplica-se o ensino a situações concretas: é a 

aquisição da experiência capacitadora (apud Seminário de Rampalo – Itália, 

1959); 

- o efetivo treinamento do aluno, qualificando-o como agente técnico do 

serviço para atuar no processo de mudança (apud UFRN, 1970); 

- lugar onde o estagiário realiza tarefas, visando obter novos 

conhecimentos, desenvolver técnicas dentro de sua área, sob a supervisão 

de um profissional do mesmo ramo que o estagiário (apud UFSC, 1977); 

- o estágio constitui a fase de treinamento do aluno para o bom 

desempenho da profissão e complementação de sua formação pessoal 

(apud PUCPR, 1978); 

- o estágio é, ao mesmo tempo, o lugar, o período e o instrumento para 

formação do futuro profissional; é também um exercício de reflexão, um 

treinamento e uma aprendizagem (apud VIEIRA, 1974). 

 

Dessa forma, entendemos que, apesar de não fornecer a 

preparação profissional completa, o estágio curricular nos cursos de licenciatura 

contribui para a formação e provê aos graduandos os primeiros contatos com a 

realidade escolar, possibilitando, assim, que se conheça aspectos como o 

verdadeiro sentido da profissão, o significado de ser professor na atual sociedade, 

qual é o comportamento dos alunos em cada faixa etária e em diferentes regiões, 

enfim, o estágio é o momento de se reafirmar a escolha pela profissão. 

Coisa que não pode ocorrer com o estágio, é deixá-lo se tornar uma 

atividade alheia ao processo de aprendizagem durante a formação dos professores. 

Em outras palavras, ele não pode ficar reduzido a apresentações teóricas, palestras, 

mini cursos e simulações de aulas dentro do próprio ambiente universitário. Ao invés 
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disso, tem que contribuir para esclarecer quais são as atividades efetivamente 

válidas no âmbito escolar. 

Com base nisso, o estagiário precisa ter fundamentação teórica para 

compreender, questionar e avaliar suas experiências na escola. Além disso, a 

prática permitir-lhe-á verificar as contradições existentes entre aquilo que se escreve 

(teorias) e aquilo que realmente acontece no ambiente escolar, e tudo sem jamais 

perder de vista que toda teoria somente é válida quando compreendida a partir das 

ações prática em um constante “ir e vir” na prática pedagógica. 

Na obra Estágio e Docência, Pimenta e Lima (2004) apresentam 

uma série de relatos das experiências escolares de alguns estagiários. Por meio dos 

depoimentos, é possível perceber que as discrepâncias que há entre o que a escola 

é, e o que deveria ser com base nas teorias estudadas durante o curso de formação, 

provocam medo nos estagiários. Além disso, existem casos em que os professores 

atuantes, devido à insatisfação profissional, aconselham os futuros docentes a 

abandonarem a profissão antes mesmo de iniciá-la. 

Outro problema que ocorre é que o currículo universitário prevê uma 

série de atividades simultaneamente à prática do estágio. Com isso, o formando não 

consegue fazer um acompanhamento seqüencial e progressivo das aulas nas 

escolas e, assim, fica prejudicado todo o andamento da disciplina do estágio 

curricular. Enfim, coisas desse tipo, muitas vezes, acabam por desestimular o 

estudante, levando-o a indagar até mesmo sobre a necessidade de sua presença na 

escola antes da efetiva formação. 

Por outro lado, percebe-se que a realização do estágio é 

absolutamente válida, de modo que muitos são os que conseguem aproveitar as 

atividades escolares, compreendendo assim a importância dessa prática no 

processo formativo de professores. É possível ainda constatar que universidade e 

escola têm que se integralizar, de modo que o aprendizado prático do ensino se 

constitua disciplina obrigatória no currículo dos cursos de licenciatura. 

Universidade e escola são campos de poder e conhecimento bem 

distintos, e o aluno-estagiário sofre grande pressão de ambos os lados. Além disso, 

tem-se que considerar que cada escola representa um recorte específico de 

sociedade, uma realidade peculiar, de modo que as medidas adotadas como 

eficientes numa unidade não implicam em verdades absolutas, universais e 

aplicáveis em qualquer outra. E até dentro de uma mesma instituição pode haver 
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recusa de planos previamente estabelecidos, pois o ensino, obviamente, lida com 

seres humanos e, sendo assim, está constantemente sob a mira de análise 

interpretativa e subjetiva de professores e alunos, devendo ser reorganizado sempre 

que se fizer necessário. 

Outro aspecto a ser considerado, é que a vida escolar ocorre 

paralelamente à vida familiar, pessoal e profissional. Portanto, a tarefa de ensinar 

está envolta numa série de particularidades que somente serão vivenciadas no 

contato direto com a escola. 

O estágio também serve para aproximar o aluno-formando do 

professor-atuante, possibilitando-o indagá-lo sobre como concilia a vida profissional 

com o dia-a-dia, sobre o porquê de ter optado pela profissão, quais os passos que 

seguiu para chegar ao estágio presente da carreira, ou ainda o que pensa a respeito 

das associações e sindicatos da categoria e como obter benefícios com relação a 

elas. Enfim, é a chance de se estabelecer bons contatos e conhecer mais a respeito 

da vida docente. 

 

 

2.2 RELAÇÃO PROFESSOR – ESTAGIÁRIO 

 

O professor formador também está sujeito a cometer erros que 

podem passar despercebidos no processo de análise de um curso de formação de 

docentes. Um exemplo disso é citado a seguir: 

 

Quando levam em conta a realidade dos inícios, alguns formadores sofrem 

bastante, porque seu projeto inicial não consiste em preparar bons 

iniciantes, mas em tratar temas importantes que eles dominem muito bem. 

Ao ajudar os estudantes-estagiários, tal como eles são, a construir 

competências que possam ser utilizadas na sala de aula, certos formadores 

são invadidos por uma profunda tensão entre o que lhes interessa e o que 

seria útil e necessário aos alunos.(PERRENOUD, 2002, p. 17). 

 

Já de acordo com Loureiro (2006), dentre os professores 

supervisores pode haver que cada um tenha uma compreensão pessoal da 

metodologia proposta pelo estágio. Na mesma obra, o autor ainda apresenta um 

quadro com diversos problemas apontados pelos professores supervisores de 
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estágio. Com base no trabalho, é possível constatarmos que algumas falhas não 

decorrem da metodologia adotada para o desenvolvimento do estágio, e tampouco 

na forma prática adotada, mas tais falhas estão exatamente na organização pessoal 

dos alunos estagiários. Alguns exemplos dessas falhas são: não realização de 

leituras auxiliares; falta de envolvimento e interesse; críticas sem fundamentação 

teórica; desconhecimento do conteúdo; ansiedade na iniciação da direção de classe; 

timidez diante da turma; além de outros aspectos apresentados pelos professores 

supervisores, e que não dizem respeito a falhas do programa ou da implementação 

do estágio. 

Diante disso tudo fica claro que, além de o estágio precisar de um 

programa bem elaborado e que antecipe eventuais problemas, caberá ao estudante 

estagiário não ficar preso apenas aos conteúdos ministrados em sala e sair ao 

encontro das leituras extraclasse, assim como pesquisar por si mesmo todo material 

que possa enriquecer sua prática docente. 

Bigardi e Fiorim (1985) afirmam que a vivência teórica precisa se 

aliar à experimentação prática dos conteúdos, pois somente assim há uma 

complementação do processo ensino-aprendizagem. E isso se dá justamente na 

realização do estágio. 

Numa pesquisa realizada com professores da Universidade Federal 

de Santa Maria, a autora concluiu que existia descompasso entre o docente 

responsável pela disciplina do estágio curricular e as demais disciplinas do curso de 

Educação Física, de modo que isso implicava no comprometimento da qualidade na 

formação dos acadêmicos. Assim, ela sugere que a construção do projeto do estágio 

seja feita numa perspectiva interdisciplinar, evitando que cada docente se concentre 

apenas na sua disciplina. 

Entende-se, assim, que a prática do estágio tem que levar a uma 

interação entre estagiário, professor supervisor, professor da disciplina e professor 

colaborador. Com isso, espera-se, dentre outras coisas, que todos os envolvidos 

possam tirar proveito dessa “presença virtual” da universidade no ambiente escolar, 

e espera-se ainda que os estagiários não se sintam “inspetores” que estão indo às 

escolas para denunciar eventuais ações não condizentes com as propostas de 

ensino estudadas no curso. Também é interessante que o professor colaborador 

aproveite a situação e busque solução para eventuais problemas escolares. 
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Dentro dessa concepção, até mesmo o professor supervisor tem que 

se enxergar como alguém que busca aprender algo a partir do contato com seus 

supervisionados, partilhando com eles saberes e oferecendo aconselhamentos e 

dicas sobre possíveis soluções de problemas. 

De acordo com Perrenoud (2002), o profissional desenvolve sua 

autonomia e sua responsabilidade quando é capaz de refletir em e sobre sua ação. 

Dessa forma, ele afirma que: 

 

Uma prática reflexiva pressupõe uma postura, uma forma de identidade, um 

habitus. Sua realidade não é medida por discursos ou por intenções, mas 

pelo lugar, pela natureza e pelas conseqüências da reflexão no exercício 

cotidiano da profissão [...] (PERRENOUD, 2002, p. 13). 

 

Assim, o estágio durante o processo de formação inicial é um 

momento de extrema importância para a formação de um profissional, pois o leva a 

praticar e a vivenciar o ambiente em que atuará quando estiver exercendo 

efetivamente sua profissão.  Quanto à formação inicial, ela tem que possibilitar ao 

futuro professor a reflexão sobre seu fazer, desenvolvendo uma estrutura que facilite 

o futuro trabalho de observação, análise, auto-aprendizagem e intercomunicação. 

Portanto, entendemos que o estágio é a chance que o aspirante à 

docência tem de conhecer sobre o contexto escolar (localização e estrutura sócio-

econômico-cultural do bairro); sobre a forma de gestão e a história da escola; sobre 

as condições gerais e o que ela pode oferecer de diferente aos mais variados alunos 

(como instalações diferenciadas ou professores especialistas em outras atividades 

que não compõem o currículo básico); aplicação do projeto político-pedagógico; 

enfim, é o momento de defrontar com a profissão e meditar sobre como iniciar a 

construção da própria carreira. 

Enfim, essa é a concepção de estágio sob a qual procuramos atingir 

os objetivos da nossa pesquisa, que foi estudar a implementação do programa de 

Estágio do curso de Licenciatura em Educação Física da UEL. 
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3 METODOLOGIA 

 

 

O presente trabalho foi uma pesquisa de campo, na qual aplicamos 

questionários mistos, com as turmas que cursavam Licenciatura em Educação 

Física. Portanto, estamos nos referindo a pessoas, e mais, pessoas que buscavam 

formação nas Ciências Humanas, de modo que nossa metodologia perpassou os 

pressupostos das pesquisas na área das Ciências Sociais. 

Dessa forma, considerando o que escreve Richardson (1999) sobre 

os três tipos de pesquisa existentes (para resolver problemas, para formular teorias 

e/ou para testar teorias)6, entendemos que nosso estudo está mais próximo do 

primeiro, pois buscamos respostas para um problema específico. 

Assim, embora o citado autor afirme que há interligação entre os 

tipos de pesquisa, e mesmo com a predominância de questões fechadas no nosso 

questionário, em nossa análise não perdemos de vista a subjetividade que envolvia 

os sujeitos pesquisados, afinal, ainda que buscássemos analisar um processo, isso 

se deu a partir da interpretação daquilo que pessoas pensavam sobre este 

processo, ou seja, deparamo-nos com respostas subjetivas e carecentes de 

interpretação elaborada, e não há método de análise padronizado (teorias ou 

fórmulas) para isso. 

 

 

3.1 ESCALA DE LIKERT 

 

Nossa escolha por elaborar questões na Escala de Likert7 veio da 

busca de uma forma que facilitasse o processo de resposta aos questionários (sem 

torná-lo excessivamente cansativo), porém superando a simples lógica binária do 

                                                 
6 De acordo com Richardson (1999), a pesquisa para formular teorias busca a formulação de uma 
teoria que se relaciona com determinado objeto, enquanto que a pesquisa para testar teorias tem 
como meta apresentar uma fórmula que confirme ou negue uma teoria já existente, de forma que 
nenhum dos dois tipos poderia embasar a leitura dos dados que coletamos. 
7 Tradicionalmente, a Escala de Likert é composta por cinco níveis (1-absolutamente não concordo, 2- 
não concordo, 3- talvez, 4- concordo, 5- concordo totalmente), e quando esse número é par, impede-
se que haja respostas no ponto médio entre o “concordo totalmente” e o “discordo totalmente”. Ela 
recebe uma crítica por não se saber ao certo se os níveis da escala são equidistantes entre si, por 
exemplo, quando há uma marcação no nível 3 da escala, não dá para se saber se o número 
assinalado é por convicção, ou se é uma aproximação que partiu da parte alta ou da parte baixa da 
escala. 
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“sim” ou ”não”. 

Como em nossa pesquisa não havia problemas em relação a 

marcações no ponto médio da escala, utilizamos número ímpar na quantidade de 

níveis. E na tentativa de fazer maior aproximação entre os níveis, optamos por 

compor a escala com sete níveis, pois um número maior do que esse poderia 

dispersar as respostas. 

 

 

3.2 CONSTRUÇÃO DO QUESTIONÁRIO 

 

A construçao do nosso questionário foi feita principalmente do 

referencial teórico, no entanto, para algumas questões, também foi levado em 

consideração os anseios ouvidos em conversas informais junto aos estudantes que 

realizavam estágio. 

O questionário final foi composto por dezessete questões fechadas 

na Escala de Likert, e uma questão aberta – sendo esta com a finalidade de 

possibilitar a livre expressão dos estudantes sobre aspectos que consideravam 

importantes e que não estavam contemplados pelas questões fechadas. A 

predominância de questões fechadas8 vem do fato de o público pesquisado já ter 

domínio acerca do assunto, devendo apenas assinalar o nível de 

satisfação/insatisfação em cada questão. 

Os estudantes não precisavam se identificar nos questionários, no 

entanto, criamos alguns campos que permitissem estudos comparativos entre eles. 

Por exemplo, caso quiséssemos comparar as respostas dos estudantes que 

participaram de grupos de estudos durante o curso com as respostas dos que não 

participaram, teríamos essa possibilidade. Dessa forma, antes de iniciar o 

procedimento de resposta, eles preenchiam os seguintes campos: 

 

 

 
                                                 
8 Richardson (1999) afirma que a escolha por perguntas fechadas ocorre quando as respostas 
precisam ficar dentro de raio limitado de possibilidades e tem-se o entendimento de que o 
entrevistado tem domínio do assunto abordado, de modo que basta que ele opte por uma das opções 
apresentadas na questão. Já nas perguntas abertas, o pesquisador não tem intenção de direcionar as 
futuras respostas e, quanto ao entrevistado, não importa o grau de conhecimento que tem sobre o 
tema, porém precisa de posicionamento crítico para discorrer na resposta. 
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Tabela 1 Cabeçalho do questionário. 
SÉRIE:__________ TURNO:_______________ SEXO: (   ) MASC  (   ) FEM 

PARTICIPAÇÃO EM GRUPOS DE ESTUDOS POR UM ANO OU MAIS DURANTE  

O PERÍODO EM QUE ESTEVE NA UNIVERSIDADE: (  ) S (  ) N 

Fonte: Dados do autor. 
 

Os dados da pesquisa de 2007 foram incorporados neste novo 

estudo, de modo que o total de questionários aplicados foi de 118. O grupo dos 

informantes foi composto de 4 (quatro) turmas de 3ª série (duas de 2007 – matutino 

e noturno; e duas de 2008 – matutino e noturno) e 2 (duas) turmas de 4ª série9 – 

matutino e noturno – do ano letivo de 2008 do curso de Licenciatura em Educação 

Física da UEL. 

A seguir apresentamos a quantidade de participantes em cada 

turma: 

Tabela 2 Distribuição da quantidade de questionário s por turma. 

Fonte: Dados do autor. 

Nesta segunda fase da nossa pesquisa, nós também elaboramos os 

questionários na Escala de Likert (com 7 níveis na escala), porém com dezessete 

questões, pois entendemos que algumas das 26 que compuseram a pesquisa em 

2007 poderiam ser eliminadas sem comprometimento dos objetivos da pesquisa. Ao 

final do questionário foi aberto um espaço para colocações pessoais sobre o tema 

pesquisado (que foi a questão aberta). 

Para os questionários aplicados em 2008, que compõe um universo 

de 78 questionários, acrescentamos as variáveis: “sexo” e “participação em grupos 

de estudos”. Essas respostas, embora não tenham sido utilizadas na presente 

análise, forneceram dados para eventuais aprofundamentos na pesquisa num futuro 

próximo. Por isso, esses dados aparecerão apenas nos quadros: 

 

                                                 
9 Este grupo de estudantes respondeu o questionário tanto em 2007 quanto em 2008. 

 
3º ano 

matutino 
2007 

3º ano 
noturno 

2007 

3º ano 
matutino 

2008 

3º ano 
noturno 

2008 

4º ano 
matutino 

2008 

4º ano 
noturno 

2008 
Total 

Número de 
estudantes 

19 21 18 22 19 19 118 

Percentual 16,1% 17,8% 15,3% 18,6% 16,1% 16,1% 100,0% 
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Tabela 3 Quantidade de participantes de acordo com o sexo.  
Masc Fem Em branco Total 

Quant % Quant % Quant % Sexo 

35 44,87 42 53,85 1 1,28 
78 

Fonte: Dados do autor. 

Tabela 4 Estudantes que participaram de grupos de e studo durante o curso. 
Sim Não Em branco Total 

Quant % Quant % Quant % 

Participou de grupo de 

estudos por um ano ou 

mais? 48 61,54 27 34,61 3 3,85 
78 

Fonte:  Dados do autor.  

Para tabulação dos dados utilizamos uma planilha eletrônica 

(Microsoft Office 2003), e para montagem das tabelas, um programa estatístico 

(SPSS para Windows, versão 13.0). Foi realizada estatística descritiva utilizando 

média, mediana, moda e crosstabs (tabelas de contingência). Procuramos discutir os 

aspectos avaliados na pesquisa realizada em 2007 a fim de constatar se houve 

alterações em relação aos números coletados naquela oportunidade.  

 

 

4 DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 

 

Antes de discutir os números encontrados, salientamos que ao 

construir as questões procuramos elaborá-las de forma que se as respostas 

tendessem para a parte alta da escala, representaria a plena satisfação dos 

estudantes com o desenvolvimento do estágio. Em outras palavras, se todos os 

questionários tivessem as respostas de todas as questões assinaladas no nível 7, 

significaria que o plano de estágio estaria perfeito e sem necessidade de 

adequações nos assuntos contemplados pelas questões. 

Prosseguindo, nesta parte inicial da análise vamos estudar os 

números apresentados pela Tabela 9. 

Como se pode verificar, ela mostra que absolutamente todas as 

questões tiveram ao menos uma resposta no nível 710, enquanto que apenas nove 

questões (pouco mais da metade) tiveram a resposta mais baixa no nível 111. Isso 

demonstra que os estagiários tenderam a concordar com o enunciado da questão 

                                                 
10 Ver a variável “Maximum” da Tabela 9. 
11 Ver a variável “Minimum” da Tabela 9. 



 27 

(indicando que as questões foram pertinentes àquilo que eles verificaram no estágio) 

e também começou a dar indícios de que eles aprovavam o plano de estágio do 

curso, pois, como salientamos anteriormente, as questões foram organizadas para 

facilitar essa leitura. Se tomarmos ainda as medianas12 apresentadas na Tabela 9, 

verificaremos que as duas afirmações continuam tendo procedência, afinal apenas 

uma delas apresenta valor abaixo de 5, sendo que todas as demais têm valores 

entre os níveis 5 e 7. 

E, finalizando a Tabela 9, percebemos que em dezesseis questões a 

moda13 ficou a partir do nível 5 , indicando que muitas respostas ficaram próximas 

da parte alta da escala. 

 

 

4.1 ANÁLISE GERAL 

 

Agora voltamos nosso olhar para a análise das respostas do grupo 

todo, sem considerar subdivisões por série, sexo, ano, etc. Assim, esses números 

representam a posição de todos os estudantes que fizeram estágio curricular 

supervisionado obrigatório até o presente momento no novo currículo do curso de 

Licenciatura em Educação Física da UEL∗, considerando, inclusive, os números 

captados no ano de 2007. 

Importância do professor na formação da sociedade 

Neste aspecto foi quase unanimidade no entendimento dos 

estagiários que o papel do professor é importante enquanto formador social. Isso se 

mostra pelo fato de que 89% das respostas estão concentradas nos níveis 6 e 7 da 

escala. O restante das respostas está dividido entre os níveis 4 e 5. 

Entendimento construído acerca do que é ser professor por meio do Estágio 

Aqui também temos uma concentração maior das respostas na 

região mais alta da escala. Os níveis 6 e 7 possuem quase três quartos das 

                                                 
12 A mediana é o número que divide um conjunto de números; ou seja, metade dos números possui 
valores que são maiores do que a mediana e a outra metade possui valores menores. Ver a variável 
“Median” na Tabela 9. 
13 Representa o valor que mais apareceu nas respostas de uma mesma questão. Ver a variável 
“Mode” na Tabela 9. 
∗ Esses dados foram retirados das Tabelas 6 a 22 do APÊNDICE B. 
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respostas válidas com 72,9%. O nível 5, que está na região intermediária alta da 

escala e recebeu 16,9% do total de respostas. 

Consciência sobre a diferença entre estágio voluntário e Estágio Curricular 

Supervisionado 

Como era de se esperar, após realizar o estágio os estudantes 

sabem diferenciar o estágio previsto no currículo do curso daquele que o estagiário 

faz por opção própria. Isso explica o porquê de 95% terem assinalado os níveis 6 e 7 

da escala. 

Professor-supervisor enquanto facilitador da prática do estágio 

Tabela 5 O professor-supervisor foi um facilitador da prática do estágio. 
Q04  

  Frequency  Percent  Valid Percent  Cumulative Percent  

1 3 2,5 2,5 2,5 

2 5 4,2 4,2 6,8 

3 11 9,3 9,3 16,1 

4 28 23,7 23,7 39,8 

5 30 25,4 25,4 65,3 

6 15 12,7 12,7 78,0 

7 26 22,0 22,0 100,0 

Valid  

Total  118 100,0 100,0  

Fonte: Dados do autor. 

 
Gráfico 1 Dados da pesquisa de 2007-2008. 

Nesta questão, assim como já havia acontecido na pesquisa 

realizada em 2007, há respostas em todos os níveis da escala: 34,7% delas estão 

nos níveis 6 e 7, 25,4% estão no nível 5 e 23,7% no nível 4, que corresponde à 

região central. Por fim encontramos 9,3% no nível 3 e os 6,7% restantes ficaram 

para os níveis 1 e 2. Existe uma proximidade entre esses resultados e o números 

obtidos na pesquisa de 2007, no entanto, pode-se perceber um pequeno aumento 
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4 
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para os níveis mais altos da escala para este ano, o que dá mostras de que houve 

melhorias nos auxílios prestados pelos supervisores. 

Auxílio prestado pelo professor-coordenador 

Tabela 6 O professor-coordenador prestou auxílio se mpre que necessário. 
Q05  

  Frequency  Percent  Valid Percent  Cumulative Percent  

2 3 2,5 2,5 2,5 

3 3 2,5 2,5 5,1 

4 14 11,9 11,9 16,9 

5 13 11,0 11,0 28,0 

6 24 20,3 20,3 48,3 

7 61 51,7 51,7 100,0 

Valid  

Total  118 100,0 100,0  

Fonte: Dados do autor. 

 
Gráfico 2 Dados da pesquisa de 2007-2008. 

Esses dados revelaram que o professor coordenador de estágio tem 

atingido satisfatoriamente seus objetivos no entendimento dos estagiários. Neste 

ano seu trabalho recebeu 72% de respostas nos níveis 6 e 7, já os níveis 4 e 5 da 

escala teve 22,9% das respostas. Observando esses dados, percebemos uma 

queda no percentual de respostas assinaladas nos níveis 6 e 7 de um ano para 

outro (90% para 72%), no entanto, não é possível inferir qualquer pensamento sem 

uma análise mais aprofundada, pois o professor-coordenador deveria atuar em 

conjunto com um vice-coordenador, porém este cargo permanece vazio devido ao 

baixo número de docentes14 na universidade. 

Entendimento da realidade escolar a partir do conteúdo teórico estudado em aula 

                                                 
14 Durante os anos letivos de 2008 e 2009 o professor que atuava como vice-coordenador de Estágio 
teve que pedir afastamento de suas funções. 
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Tabela 7 O conteúdo teórico estudado na universidad e ajuda no entendimento da realidade 
escolar. 

Q06  

  Frequency  Percent  Valid Percent  Cumulative Percent  

1 2 1,7 1,7 1,7 

2 4 3,4 3,4 5,1 

3 9 7,6 7,6 12,7 

4 21 17,8 17,8 30,5 

5 36 30,5 30,5 61,0 

6 32 27,1 27,1 88,1 

7 14 11,9 11,9 100,0 

Valid  

Total  118 100,0 100,0  

Fonte: Dados do autor. 

 
Gráfico 3 Dados da pesquisa de 2007-2008. 

O nível 7 da escala recebeu apenas 11,9% das respostas. A maior 

concentração ficou nos níveis 5 e 6, com 57,6% do total. Esses dados estão 

bastante próximos do que se observou na outra pesquisa, e dão mostras de que a 

teoria estudada é próxima daquilo que é necessário para se atuar nas escolas. 

Devido aos conteúdos que são estudados na universidade, que abordam a 

necessidade de se superar os inúmeros problemas que o sistema educacional tem 

enfrentado – inclusive a disciplina “Educação Física” – era de se esperar que 

houvesse uma concentração maior de respostas nos níveis mais altos na escala. 

Afinal, se se encontra nas escolas um ambiente próximo daquele que é estudado no 

curso, nada mais normal que as respostas se concentrassem nos níveis mais altos 

escala, mas, por outro lado, se o ambiente encontrado é totalmente o oposto 

daquele considerado ideal pelos estudos, também não se pode negar que isso é 

discutido no ambiente universitário, inclusive com relação à necessidade de se 

modificar a estrutura precária que, de um modo geral, impera na Educação Física 

Escolar. 
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Contribuição das matérias estudadas ao longo do curso para o desenvolvimento do 

estágio 

De uma maneira geral, os estudantes aprovam o que foi estudado 

nas disciplinas para o confronto com aquilo que é necessário no ambiente escolar, 

pois os níveis 5, 6 e 7 tiveram, respectivamente, 24,6%, 33,9% e 15,3%, totalizando 

73,8% das respostas. É importante destacar que, durante todo período da formação, 

muitos professores do curso buscam voltar seus ensinos de modo que os estudantes 

possam desenvolver melhor os seus estágios. No entanto, o mesmo não pode ser 

dito com relação aos prestadores de serviço, que são docentes vindo de outros 

Departamentos, e que ainda têm concepções diferentes acerca da Educação Física 

Escolar. 

Distribuição da carga horária do Estágio 

Não é possível indicar uma tendência a partir das respostas obtidas. 

O que notamos é que elas estão espalhadas por todos os níveis da escala com 

percentual entre 10% e 20% em cada nível. Mas, vale lembrar que a distribuição da 

carga horária entre os níveis de ensino já sofreu novas alterações para o ano letivo 

de 2009, de modo que não haveria grandes progressos para este estudo aprofundar 

a análise desta questão. 

Clareza na explicação sobre como conseguir a documentação para a realização do 

estágio 

Aqui nós encontramos a maior concentração de respostas na região 

mais alta da escala. 77,1% das respostas estão assinaladas nos níveis 5, 6 e 7, 

sendo 66,1% nos níveis 6 e 7. Considerando que o processo de documentação é 

bastante burocrático, entendemos que esses percentuais são bastante animadores, 

pois mostra que a burocracia está sendo superada pela qualidade do entendimento 

durante as explicações. 

Contribuição dos demais professores do curso para enriquecer os conhecimentos 

sobre estágio 
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Tabela 8 Os demais professores do curso contribuem para enriquecer os conhecimentos 
sobre estágio. 

Q10  

  Frequency  Percent  Valid Percent  Cumulative Percent  

1 2 1,7 1,7 1,7 

2 8 6,8 6,8 8,5 

3 15 12,7 12,7 21,2 

4 35 29,7 29,7 50,8 

5 23 19,5 19,5 70,3 

6 26 22,0 22,0 92,4 

7 9 7,6 7,6 100,0 

Valid  

Total  118 100,0 100,0  

Fonte: Dados do autor. 

 
Gráfico 4 Números que correspondem à questão 10 na pesquisa de 2007-2008. 

Esta questão revela uma situação preocupante, pois, embora muito 

se fale sobre a necessidade de o ensino acontecer de maneira interdisciplinar, a 

leitura das respostas apresentadas dá a entender que os nossos professores não 

estão dando conta de atuar de maneira que contribua para que o estudante 

estabeleça ligações entre os estudos de uma disciplina, as suas relações com as 

demais e as formas de aplicação desses estudos junto à realidade escolar. Ao olhar 

o nível 7 encontramos apenas 7,6% das respostas, enquanto que o nível 6 recebeu 

22% e o 5 ficou com 19,5%, totalizando, os três juntos, 49,1%. O restante das 

respostas estão distribuídas entre os níveis 1 ao 4, respectivamente, com 1,7%, 

6,8%, 12,7% e 29,7% . No ano de 2007 os níveis 5, 6 e 7 totalizaram 70% das 

respostas. 

Alcance dos objetivos previstos no projeto político-pedagógico do curso pela 

realização do Estágio 

Encontramos 74,5% das respostas nos níveis 5, 6 e 7 da escala, o 

que mostra que existem estagiários que encontram no estágio uma realidade que 
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permite colocar em prática aquilo que o curso propõe em seu Projeto Político 

pedagógico. 

Influência do relacionamento com os estudantes para o desenvolvimento do Estágio 

É possível perceber que os estagiários compreendem como positiva 

a atitude de manter um bom relacionamento com os alunos da escola, pois 81,4% 

dos entrevistados assinalaram os níveis 6 e 7 de escala. 

Influência do relacionamento com o professor-colaborador para o desenvolvimento 

do Estágio 

Assim como ocorreu na questão anterior, a maior parte (83,9%) dos 

estagiários assinalou a região alta da escala. 

Influência do relacionamento com os demais agentes escolares para a prática do 

estágio 

Aqui também tivemos uma concentração de respostas nos níveis 6 e 

7 da escala, porém, com um percentual de 76,3%. Além disso, diferentemente das 

questões que tratavam do professor colaborador e dos alunos, houve respostas 

assinaladas em seis níveis da escala (1, 3, 4, 5, 6 e 7). Na pesquisa de 2007 

encontramos 80% das respostas nos níveis 6 e 7 e nenhuma entre os níveis 1 a 3. 

Contribuições do Estágio para a formação profissional 

Não há muito que se contestar quanto às contribuições do estágio 

para a formação profissional, pois 82,2% dos estagiários assinalaram os níveis 6 e 7 

da escala. Na outra pesquisa este número foi de 87,5%. A concentração das 

respostas na região alta da escala corrobora o que discutimos em nosso referencial 

teórico acerca da importância do Estágio. Afinal, ele se trata de um momento de 

vivência do ambiente de trabalho com a possibilidade de receber orientação dos 

professores da universidade, no qual se pode empregar maior tempo em estudos 

visando reduzir as complexidades encontradas no campo de trabalho. 

Busca por leituras extracurriculares a fim de melhorar os conhecimentos sobre 

Estágio 

A pesquisa realizada em 2007 revelou que alguns estagiários 

admitiam a necessidade de se empenhar mais na busca de leituras extracurriculares 

sobre o estágio. Os dados desse ano mostraram algo parecido, pois apenas 50% 

dos estudantes admitem ter essa prática de se interessar por esse tipo de estudo. 
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Os níveis 4 e 5 da escala tiveram 36,4% do total das respostas. Por outro lado, ao 

confrontarmos esses números com aqueles obtidos em 2007, percebemos que os 

níveis 5, 6 e 7 tiveram um aumento de 40% nas respostas. 

Estabelecimento de relações entre os conhecimentos adquiridos no curso e as aulas 

ministradas nas escolas 

Considerando que 71,2% das respostas estão assinaladas nos 

níveis 6 e 7 da escala, e outros 13,6% no nível 5, que estão acima da região central, 

pode-se considerar como muito bom o nível de conhecimento que o curso está 

propiciando aos seus estagiários, afinal, 84,8% deles consegue fazer relação entre 

aquilo que estudou no curso e as aulas ministradas na escola. 

 

 

4.2 ALTERAÇÕES NO PENSAMENTO SOBRE ESTÁGIO POR PARTE DAS 

TURMAS INGRESSANTES EM 2005∗ 

 

Lembramos que neste tópico foram confrontadas as respostas das 

turmas ingressantes em 2005 (períodos matutino e noturno) nas duas pesquisas, 

porém discutimos aqui apenas as questões que apresentaram diferenças relevantes 

entre as duas pesquisas (2007 e 2008). 

Entendimento construído acerca do que é ser professor por meio do contato com a 

escola 

Para esta questão tivemos 85% das respostas assinaladas nos 

níveis 6 e 7 em 2007, enquanto que o índice de respostas para a mesma região caiu 

para 55,26% no ano seguinte. Aqui, pelo menos dois aspectos podem justificar essa 

queda: um seria que os estudos do 4º ano não foram satisfatórios por deficiências 

exclusivas da Universidade e/ou do estudante, e outro, que se mostra mais propenso 

a ser real, é que muitos docentes do Ensino Regular do Estado (nível contemplado 

pelo estágio nesta Etapa) não ministram aulas da maneira como é estudado na 

Universidade, e isso causa grande disparidade entre o que se estuda no curso e 

aquilo que se encontra nas escolas. Infelizmente, a prática do Estágio possibilitou 

aos estagiários a constatação de que há muitos professores atuando sem 

compromisso com a profissão (falta de planejamento, falta de conteúdo ou de 

                                                 
∗ Dados referentes aos gráficos 8 ao 14 do APÊNDICE D. 
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sequência de conteúdo, desconhecimento da proposta pedagógica da escola, aulas 

seletivas, descumprimento de horário, dentre outros problemas). 

Professor-supervisor enquanto facilitador da prática do estágio 

Importante ressaltar que os estudantes revelaram melhora no 

trabalho dos supervisores de estágio para o ano letivo de 2008. Se tomarmos os três 

níveis mais altos da escala, não notaremos alterações significativas em relação à 

pesquisa de 2007, já que esses números somados subiram apenas 3,15 pontos 

percentuais. No entanto, o que chamou a atenção foi o nível 7, que subiu de 10% 

para 31,58% de um ano para outro. 

Contribuição das matérias estudadas ao longo do curso para o desenvolvimento do 

estágio 

     
Gráfico 5 As matérias estudadas ao longo do curso f avorecem o desenvolvimento do estágio. 

Percebemos que houve queda no percentual de respostas nos três 

níveis mais altos da escala (87,5% para 71,05%), mas o que chamou mais a atenção 

foi o nível 7, que teve uma queda vertiginosa de 37,5% para 2,63%. Já o nível 6 teve 

31,58% e o nível 5 teve 36,84%, por fim, os níveis 1 a 4 receberam, 

respectivamente, 2,63%, 0%, 13,16% e 13,16%. Talvez seja possível fazer um elo 

entre esta questão e a que trata do entendimento do “ser professor” (isso se o 

segundo aspecto lá citado se confirme). Em outras palavras, para manter o nexo 

entre realidade escolar e estudos acadêmicos seria importante que as aulas 

presenciadas na escola estivessem relacionadas com aquilo que se estuda no curso, 

pois isso facilitaria consideravelmente o processo de formação do estudante. 

Distribuição da carga horária do Estágio 

Nesta questão percebemos um contraste: enquanto os três níveis 

mais altos juntos tiveram uma queda de pouco mais de 18%, caindo de 55% para 

44,74%, o nível 7 sofreu uma forte elevação de aproximadamente 145%, saltando 
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de 7,5% para 18,42% do total de respostas. No entanto, para o ano letivo de 2009 a 

carga horária já foi alterada, de modo que a discussão desses números não 

contribuirá significativamente com a nossa pesquisa. 

Contribuição dos demais professores do curso para enriquecer os conhecimentos 

sobre estágio 

Aqui abordamos os demais docentes que lecionam aulas para as 

turmas de Licenciatura. Enquanto que na pesquisa de 2007 os níveis 6 e 7 tiveram 

47,5% das respostas, na pesquisa atual os níveis 5, 6 e 7 juntos tiveram apenas 

31,58%. Nesta questão pensamos que as diferentes concepções de aula de 

Educação Física que existem entre os docentes que lecionam na Licenciatura - há 

professores dos Departamentos de Esporte e de Educação Física, além de outros 

docentes do Centro de Letras e Ciências Humanas e do Centro de Ciências 

Biológicas - poderiam justificar esses números. No entanto, isso é apenas uma 

possibilidade, pois seria necessário focar um estudo para confirmar esta afirmação. 

Alcance dos objetivos previstos no projeto político-pedagógico do curso pela 

realização do Estágio 

No ano de 2007 os estudantes assinalaram 80% de suas respostas 

nos níveis 5, 6 e 7, sendo 37,5% delas no nível 7, já no seguinte notamos uma 

queda para 63,16% nos três níveis mais altos, com apenas 5,26% no nível 7. Se 

tomarmos os comentários que fizemos na questão 7, talvez encontraremos alguma 

relação com os números aqui coletados, haja vista que uma das primícias para 

alcançar tais objetivos é que as aulas nas escolas possam ser ministradas em 

conformidade com o que se estuda na Universidade. 

Busca por leituras extracurriculares a fim de melhorar os conhecimentos sobre 

Estágio 

Aqui percebemos algo animador no tocante ao compromisso dos 

estudantes em relação ao tema Estágio. Enquanto que em 2007 encontramos 50% 

das respostas nos níveis 5, 6 e 7, no ano seguinte esse percentual subiu para 

76,32%. 
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4.3 RESULTADO COMPARATIVO ENTRE AS TERCEIRAS SÉRIES DOS ANOS 

DE 2007 E 2008∗ 

 

Neste tópico a intenção foi buscar diferenças no pensamento sobre 

Estágio entre os estudantes que cursaram a 3ª série no ano de 2007 e os que 

cursaram a mesma série em 2008. Assim como no tópico anterior, discutimos 

apenas as questões que tiveram respostas contrastantes entre as turmas. 

Importância do professor na formação da sociedade 

Os estagiários de 2007 entendem uma maior importância do 

professor no processo constitutivo da sociedade. Isso se verifica pela grande 

incidência de respostas no nível 7 da escala por parte dessa turma (82,5% contra 

55,0%). 

Professor-supervisor enquanto facilitador da prática do estágio 

Nesta questão houve uma distribuição das respostas por todos os 

níveis da escala. No entanto, o nível mais alto teve uma evolução, indo de 10,0% 

para 25,0% da turma de 2007 para a turma de 2008, sinalizando para uma provável 

melhora no trabalho dos supervisores. 

Auxílio prestado pelo professor-coordenador 

Enquanto 70,0% dos estagiários assinalaram o nível mais alto da 

escala para esta questão em 2007, apenas 37,5% assinalaram o mesmo nível no 

ano de 2008. Interessante notar que as respostas das turmas ingressantes em 2005 

não tenderam para a mesma direção, de modo que as turmas ingressantes em 2006 

apresentaram os maiores índices de insatisfação com a coordenação de Estágio. 

Não é possível, apenas por esta pesquisa, explicar o por quê desses números, 

penso que para tanto seria necessário um estudo mais aprofundado. Pode-se tirar 

apenas uma possível conclusão prévia, que é o fato de o cargo de vice-coordenador 

de estágio permanecer vago durante grande parte do tempo no ano de 2008. 

Entendimento da realidade escolar a partir do conteúdo teórico estudado em aula 

As respostas para esta questão estão distribuídas uniformemente na 

parte intermediária da escala. Entretanto, no nível 7 da escala, as turmas 

                                                 
∗ Esses dados referem-se aos dados das tabelas 23 a 29 do APÊNDICE C. 
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ingressantes em 2005 assinalaram 15,0% das respostas contra apenas 5,0% das 

demais. 

Contribuição das matérias estudadas ao longo do curso para o desenvolvimento do 

estágio 

Esta questão tem uma certa ligação com a anterior, o que pode 

justificar o fato de a distribuição das respostas nas duas terem sido parecidas. Os 

níveis mais altos da escala (6 e 7) tiveram uma redução acentuada no número de 

respostas assinaladas, de modo que seus índices caíram de 82,5% em 2007 para 

30,0% em 2008. 

Contribuição dos demais professores do curso para enriquecer os conhecimentos 

sobre estágio 

Nas duas turmas as respostas ficaram bastante distribuídas entre os 

diversos níveis da escala, o que não é animador para o projeto do curso, ainda mais 

pelo fato de que nenhum estagiário da turma de 2008 assinalou o nível mais alto da 

escala. Os níveis 5, 6 e 7 tiveram 70% das respostas em 2007 e apenas 45% no ano 

seguinte. Isso indica que ainda falta contribuição por parte dos demais docentes no 

sentido de enriquecer a formação prática dos estudantes. 

Busca por leituras extracurriculares a fim de melhorar os conhecimentos sobre 

Estágio 

Percebe-se que a turma de 2008 se preocupou mais em buscar 

leituras além das mínimas e obrigatórias para preparação para o Estágio. Embora 

tenha havido distribuição de respostas por todos os níveis em ambas as turmas, os 

níveis 5, 6 e 7 juntos tiveram um índice de 50,0% do total de respostas em 2007, já 

em 2008 este índice se elevou para 85,0%. 

 

 

4.4 CRÍTICAS E SUGESTÕES PARTICULARES DOS ESTAGIÁRIOS 

 

Finalizando a análise dos dados, apresentamos os comentários 

feitos na questão aberta, que possibilitou a manifestação individual de cada 

estagiário. Por meio dela verificamos que nosso questionário deixou de contemplar 

aspectos que eram relevantes do ponto de vista dos estudantes. 
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De qualquer forma a questão aberta atenuou essa lacuna deixada 

na construção do nosso questionário, pois possibilitou a expressão individual, 

sugestões de mudanças e ainda abriu espaço para elogios ao plano de Estágios do 

curso. 

Dentre esses comentários, encontramos que é benéfico o fato de o 

Estágio possibilitar que o estudante conheça todos os níveis da Educação, pois isso 

contribui na escolha do nível de ensino que atuará na profissão. Houve ainda quem 

dissesse que com a realização do Estágio foi possível aprender mais do que em 

todo o curso, pois foi um conhecimento adquirido no ambiente real de trabalho. Claro 

que, ao nosso ver, esse “aprender mais do que em todo o curso” pode ser 

observado como um complemento da teoria, pois sem os estudos feitos ao longo do 

curso, o Estágio ficaria desconectado das necessidades da Educação, 

especialmente no tocante a um novo pensar acerca da Educação Física. 

Em relação às sugestões de alterações ao plano de Estágio do 

curso, foi destacado que é empregado muito tempo na realização do Estágio. Antes 

de qualquer coisa, vale recordar que a carga horária para a prática do Estágio 

Curricular Supervisionado é determinada pela Resolução CNE/CP 02/2002 em seu 

Art. 1º, inciso II, cabendo à coordenação do curso apenas distribuir as 400 

(quatrocentas) horas previstas pelo CNE. Em nossa análise consideramos que essa 

distribuição foi proposta justamente para propiciar o envolvimento do estudante com 

o futuro ambiente de trabalho na maior amplitude possível de níveis educacionais, 

de modo a diminuir suas dúvidas na escolha do futuro nível de atuação profissional. 

Outra crítica diz respeito à Educação Especial. Nos dois primeiros 

anos da implementação do Estágio os estagiários só fizeram co-direções de aulas, 

de modo que eles tiveram participação extremamente reduzida neste nível de 

ensino, o que não agregou conhecimento significativo para a formação. Vale 

destacar que no ano de 2009 (não contemplado por esta pesquisa) os estudantes 

efetuaram direção de aulas neste nível de Estágio. 

Também foi sugerida a necessidade de uma participação maior do 

supervisor na fase de planejamento das aulas, além da manutenção do mesmo 

supervisor em todos os níveis de ensino. 

Ficou destacado que há professores que não conseguem transpor 

aquilo que estão ensinando para o ambiente escolar. Aqui parece que nos 

deparamos com o problema das diferentes concepções de Educação Física Escolar 
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que há entre os diversos docentes que ministram aulas no nosso curso. A forma 

como alguns professores buscam transpor seus conteúdos à realidade escolar é 

contrastante com os estudos feitos com os professores do Departamento de Estudos 

do Movimento Humano (EMH) e com aquilo que encontramos nas escolas. 

E, por fim, os estagiários salientaram que a realização do estágio 

com professor colaborador que não tem uma postura compromissada com a ética da 

profissão não contribui para uma aprendizagem significativa. Mas, considerando que 

a aprendizagem é individual, e cada um desenvolve sua própria maneira de atuar 

em sala de aula contínua e gradativamente, para este caso nós entendemos que o 

fato de atuar ao lado de colaborador sem compromisso contribui ao menos para 

conhecer uma das maneiras que não se deve conduzir as aulas. 
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CONCLUSÃO 

 

 

Os resultados obtidos permitem a verificação de que o curso 

proporciona entendimento de que o professor tem papel importante no processo de 

composição da sociedade. Afinal, se considerarmos o tempo investido por um 

estudante no seu processo de escolarização (que se inicia na infância e vai até 

praticamente a idade adulta) perceberemos que os professores que o acompanham 

ao longo desses anos podem, além de ensinar os conteúdos, influenciar também no 

desenvolvimento de sua personalidade e, por consequência, no tipo de sociedade 

que o estudante ajudará a compor. Daí tem-se a necessidade de que o docente se 

sinta comprometido com um fazer pedagógico que permita ao aluno refletir sobre 

cada assunto estudado durante as aulas e consiga fazer a transposição deles à sua 

vida cotidiana. 

Outro fator positivo observado na pesquisa foi o fato de os 

estudantes terem aumentado a busca por materiais extracurriculares acerca do 

Estágio, o que indica a existência de compreensão da necessidade de ir ao encontro 

de leituras além daquilo que o curso exige como mínimo. Podemos dizer que o 

currículo norteia o caminho a ser seguido para a formação docente por meio de 

muitas leituras, mas, quem deve tomar a iniciativa de segui-lo e procurar novos 

materiais são os próprios estudantes, e pudemos constatar que alguns estão tendo 

essa iniciativa. No entanto, não foi especificado pelos estagiários a qual tipo de 

material tal busca se referia (escola, organização curricular, estágio, conteúdos da 

Educação Física, etc). 

Com relação ao trabalho dos docentes do curso, o coordenador de 

estágio foi bem avaliado pelos estudantes. No entanto, se observarmos os números 

coletados na pesquisa de 2007, notaremos uma queda na sua avaliação. Vale 

ressaltar que no ano da implantação do Estágio havia apenas duas turmas indo a 

campo, e em 2008 já havia quatro turmas, de modo que fica aberta uma 

possibilidade de sobrecarga nos trabalhos da coordenação de Estágio em virtude do 

aumento do número de estagiários e, consequentemente, de trabalho. Além disso, 

há ainda um problema a ser superado, que é a ausência de docentes para ocupar o 

cargo de vice-coordenador de estágio, que ficou vago durante a maior parte do 

tempo no ano de 2008. 
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Já quanto aos professores-supervisores, eles foram mais bem 

avaliados nesta pesquisa do que na anterior, mas ainda assim foi destacada a 

necessidade de uma participação mais efetiva deles junto aos seus respectivos 

supervisionados, inclusive no processo de elaboração dos planos de aula. Isso foi 

constatado quando analisamos as sugestões individuais dos estagiários, pois foi 

apontado que não é coerente o supervisor avaliar um estudante apenas pelos 

resultados do dia avaliação, pois, dessa forma, ele não tem conhecimento acerca do 

processo percorrido, bem como das dificuldades encontradas durante a elaboração 

daquela aula. 

Ainda sobre o trabalho dos professores, ficou claro que seria 

necessário que todos estabelecessem relações na tríade: o que é ensinado na 

universidade; o que os estudantes escolares necessitam e aquilo que a escola 

oferece em estrutura de ensino. Sabemos que esse é um problema que ocorre 

quando nos referimos a professores de outros15 Centros e/ou Departamentos, e que 

têm concepções de Educação Física Escolar e de formação docente diferentes 

daquelas propostas no Projeto Político Pedagógico do curso. 

Nossas questões abordaram também quanto à necessidade, ou não, 

de se manter bom contato com os agentes escolares durante a prática do Estágio. 

Com isso, pudemos constatar que os estagiários compreendem que o cumprimento 

do Estágio é facilitado quanto existe harmonia no relacionamento com os alunos, 

bem como em relação aos professores-colaboradores, e até mesmo com os demais 

agentes escolares. Com isso, analisamos que, se por um lado não podemos 

assegurar que respeito com os outros garante o sucesso na realização de uma 

tarefa (no caso, o Estágio), por outro é praticamente certo que a falta dele implica 

em falta de colaboração da parte dos demais envolvidos na tarefa (no nosso caso o 

professor-colaborador, o pessoal da limpeza, a direção, os alunos, etc.). 

Nosso trabalho teve ainda outros dois objetivos, sendo um deles 

relacionado a duas alterações feitas no plano de Estágios do Curso e outro que se 

referia à verificação de mudanças no modo de pensar Estágio por parte das turmas 

ingressantes em 2005. 

                                                 
15 As aulas da Licenciatura em Educação Física são ministradas por professores do Centro de 
Ciências Biológicas, do Centro de Letras e Ciências Humanas e do Centro de Educação Física e 
Esporte (Departamento de Esporte, Departamento de Educação Física e Departamento de Estudos 
do Movimento Humano). 
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Com relação às alterações, a questão que abordava a distribuição 

da carga horária nas diversas modalidades de ensino não ficou concentrada na 

região alta da escala, tendo suas respostas distribuídas de forma equilibrada por 

todos os sete níveis. Com isso pudemos constatar que a redistribuição na carga 

horária ainda não satisfez plenamente as necessidades de aprendizagem dos 

estudantes. Além disso, na questão aberta foi apontada a necessidade da inclusão 

de direção de aulas também na Educação Especial, cujo Estágio até então era 

cumprido apenas por co-direção de aulas. 

Já a outra alteração no plano de Estágio que nossa pesquisa 

contemplou foi a nomeação de um professor para ocupar o cargo de vice-

coordenador de estágio. Mas, tal alteração não surtiu efeito, pois no decorrer do ano 

tal professor teve que se afastar e o cargo ficou vago novamente, de modo que não 

é possível avaliar esta alteração. 

Por fim, buscamos verificar se as turmas ingressantes no ano de 

2005 (períodos matutino e noturno) mudaram o pensamento que tinham sobre 

estágio entre uma pesquisa e outra. Foi possível notar que, após realizar a segunda 

Etapa do Estágio, os estudantes não conseguiam perceber a mesma coerência 

entre o que estudavam na Universidade e aquilo que era possível colocar em prática 

no âmbito escolar. As questões: “O contato com a escola através do estágio 

contribuiu para meu entendimento do que é ser professor”; “As matérias estudadas 

ao longo do curso favorecem o desenvolvimento do estágio”; e “Com a realização do 

estágio alcancei os objetivos previstos no projeto político-pedagógico do curso”, que 

estabeleciam relações entre os estudos universitários e suas aplicações no âmbito 

escolar, tiveram quedas nas respostas assinaladas nos níveis mais altos da escala. 

Um aspecto que pode dar indícios da queda nas respostas de um ano para outro é o 

fato do maior número de professor sem compromisso que encontramos nas séries 

que compõem a Segunda Etapa do Estágio (séries finais do Ensino Fundamental, 

Ensino Médio e Ensino Profissionalizante/Educação de Jovens e Adultos), de modo 

que muitos estagiários se sentiram desorientados ao perceberem que não seria 

possível colocar em prática os conhecimentos estudados na Universidade. 

Por outro lado, percebemos dois aspectos extremamente positivos e 

que demonstraram maior comprometimento por parte de alguns docentes e também 

de alguns estudantes. Em relação aos docentes, houve aumento do número de 

respostas assinaladas no nível 7 da questão que abordava o trabalho dos 
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supervisores de Estágio. Já quanto aos estagiários, eles afirmaram se empenhar 

mais na busca de leituras extracurriculares acerca do tema, o que indica um início de 

consciência sobre a importância da formação continuada e além dos limites 

universitários. 

Finalmente, concluímos que a realização do estágio permitiu aos 

estudantes a formação de uma consciência positiva com relação ao papel do 

professor, tanto no ato de ensinar conteúdos, como na sua influência para o 

processo de composição social. De um modo geral, percebe-se que o plano de 

estágios do curso é positivo, atendendo às necessidades da formação de 

professores de Educação Física. 

Outro aspecto que vale ser relatado é que o autor deste trabalho 

também foi a campo cumprir sua carga horária de Estágio Curricular 

Supervisionado/Obrigatório, ouvindo diversas vezes comentários da parte dos 

agentes escolares estavam surpresos pelo fato de a UEL levar tão a sério o 

cumprimento do Estágio por parte de seus estudantes de Licenciatura em Educação 

Física, pois houve um tempo em que tanto estagiários quanto supervisores não 

tratavam o processo com seriedade. 

Além disso, é de se destacar o trabalho que desenvolve o colegiado 

do curso em conjunto com a coordenação de Estágio no sentido de se aprimorar e 

oferecer as melhores condições possíveis para que os estudantes possam vivenciar 

o ambiente escolar e colocar em prática os conhecimentos adquiridos ao longo do 

processo de formação inicial. Também vale relembrar que os próprios estudantes 

têm percebido a importância de seguir com estudos complementares paralelamente 

ao curso. 

Compreendemos que o curso está proporcionando, antes de 

qualquer coisa, a conscientização de que a docência é uma profissão extremamente 

complexa, que demanda comprometimento por parte do professor, pois ele se 

depara com as mais variadas situações, tendo que resolvê-las sem perder o foco 

principal do seu trabalho, que é ensinar de modo a contribuir para uma formação 

crítica do sujeito, propiciando-lhe ainda emancipação frente a estrutura social 

dominante. 
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APÊNDICE A 

QUESTIONÁRIO 

SÉRIE: _________________________  TURNO: ___________________________ 
SEXO: (  ) MASCULINO  (  ) FEMININO 
DURANTE O PERÍODO EM QUE ESTEVE NA UEL, CHEGOU A PARTICIPAR DE 
ALGUM GRUPO DE ESTUDOS POR PELO MENOS UM ANO? (  ) SIM      (  )NÃO 
 
Através das escalas, indique o grau de veracidade contida em cada uma das 
questões abordadas neste questionário. Lembre-se de que a graduação da escala 
está diretamente relacionada com o grau de veracidade em cada item, ou seja, 
pontuação maior corresponde a uma maior relação com a verdade. 
 
1) O PROFESSOR TEM UM PAPEL IMPORTANTE NA FORMAÇÃO DA 
SOCIEDADE. 

1 2 3 4 5 6 7 
 
2) O CONTATO COM A ESCOLA ATRAVÉS DO ESTÁGIO CONTRIBUIU PARA 
MEU ENTENDIMENTO DO QUE É SER PROFESSOR. 

1 2 3 4 5 6 7 
 
3) SEI DIFERENCIAR ESTÁGIO VOLUNTÁRIO DE ESTÁGIO CURRICULAR 
SUPERVISIONADO. 

1 2 3 4 5 6 7 
 
4) O PROFESSOR-SUPERVISOR FOI UM FACILITADOR DA PRÁTICA DO 
ESTÁGIO. 

1 2 3 4 5 6 7 
 
5) O PROFESSOR-COORDENADOR PRESTOU AUXÍLIO SEMPRE QUE 
NECESSÁRIO. 

1 2 3 4 5 6 7 
 
6) O CONTEÚDO TEÓRICO ESTUDADO NA UNIVERSIDADE AJUDA NO 
ENTENDIMENTO DA REALIDADE ESCOLAR. 

1 2 3 4 5 6 7 
 
7) AS MATÉRIAS ESTUDADAS AO LONGO DO CURSO FAVORECEM O 
DESENVOLVIMENTO DO ESTÁGIO. 

1 2 3 4 5 6 7 
 
8) A CARGA HORÁRIA E SUA DISTRIBUIÇÃO EM CADA NÍVEL DE ENSINO 
ESTÁ ADEQUADA ÀS NECESSIDADES DA FORMAÇÃO. 

1 2 3 4 5 6 7 
 
9) HOUVE CLAREZA NA EXPLICAÇÃO SOBRE COMO CONSEGUIR A 
DOCUMENTAÇÃO NECESSÁRIA PARA A REALIZAÇÃO DO ESTÁGIO. 

1 2 3 4 5 6 7 
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10) OS DEMAIS PROFESSORES DO CURSO CONTRIBUEM PARA 
ENRIQUECER OS CONHECIMENTOS SOBRE ESTÁGIO. 

1 2 3 4 5 6 7 
 
11) COM A REALIZAÇÃO DO ESTÁGIO ALCANCEI OS OBJETIVOS 
PREVISTOS NO PROJETO POLÍTICO-PEDAGÓGICO DO CURSO. 

1 2 3 4 5 6 7 
 
12) A RELAÇÃO COM OS ESTUDANTES DA ESCOLA INFLUENCIA NO 
DESENVOLVIMENTO DO ESTÁGIO. 

1 2 3 4 5 6 7 
 
13) UM BOM RELACIONAMENTO COM O PROFESSOR-COLABORADOR 
CONTRIBUI PARA O DESENVOLVIMENTO DO ESTÁGIO. 

1 2 3 4 5 6 7 
 
14) É IMPORTANTE UMA BOA RELAÇÃO COM TODOS OS QUE ATUAM NA 
ESCOLA PARA UM MELHOR APROVEITAMENTO DO ESTÁGIO. 

1 2 3 4 5 6 7 
 
15) O ESTÁGIO AJUDA NA FORMAÇÃO PROFISSIONAL. 

1 2 3 4 5 6 7 
 
16) PROCURO MANTER-ME ATUALIZADO COM AS QUESTÕES ACERCA DO 
ESTÁGIO BUSCANDO CONHECIMENTOS EXTRACURRICULARES. 

1 2 3 4 5 6 7 
 
17) FOI POSSÍVEL FAZER RELAÇÕES ENTRE OS CONHECIMENTOS 
ADQUIRIDOS NO CURSO E AS AULAS MINISTRADAS NAS ESCOLAS. 

1 2 3 4 5 6 7 
 
18) ESPAÇO PARA CONSIDERAÇÕES E/OU CRÍTICAS AO 
DESENVOLVIMENTO DO ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO: 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
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APÊNDICE B 

TABELAS E GRÁFICOS DA ANÁLISE GERAL  

Tabela 9 Mediana, moda e frequência de valores máxi mos e mínimos assinaladas nas respostas. 
Statistics  

 
  Série G_3a Gr_3x4 Turno-

série Turno  Sexo Gr 
E1t 

Q 
01 

Q 
02 

Q 
03 

Q 
04 

Q 
05 

Q 
06 

Q 
07 

Q 
08 

Q 
09 

Q 
10 

Q 
11 

Q 
12 

Q 
13 

Q 
14 

Q 
15 

Q 
16 

Q 
17 

Valid 118 80 78 118 118 77 75 118 118 118 118 118 118 118 118 118 118 118 118 118 118 118 118 118 
N 

Missing  0 38 40 0 0 41 43 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Median      2,0 1,0 7,0 6,0 7,0 5,0 7,0 5,0 5,0 5,0 6,0 4,0 5,0 7,0 7,0 6,0 7,0 5,5 6,0 

Mode 3 1(a) 3 4 200 2 1 7 7 7 5 7 5 6 5 7 4 5(a) 7 7 7 7 6 6 

Minimum 3 1 3 1 100 1 0 4 3 2 1 2 1 1 1 1 1 1 3 4 1 2 1 2 

Maximum 4 2 4 6 200 2 1 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 

a Multiple modes exist. The smallest value is shown 

Fonte: Dados do autor. 
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Tabela 10 O professor tem um papel importante na fo rmação da sociedade. 
Q01  

  Frequency  Percent  Valid Percent  Cumulative Percent  

4 3 2,5 2,5 2,5 

5 10 8,5 8,5 11,0 

6 23 19,5 19,5 30,5 

7 82 69,5 69,5 100,0 

Valid  

Total  118 100,0 100,0  

Fonte: Dados do autor. 

Tabela 11 O contato com a escola através do estágio  contribuiu para meu entendimento do 
que é ser professor. 

Q02  

  Frequency  Percent  Valid Percent  Cumulative Percent  

3 4 3,4 3,4 3,4 

4 8 6,8 6,8 10,2 

5 20 16,9 16,9 27,1 

6 31 26,3 26,3 53,4 

7 55 46,6 46,6 100,0 

Valid  

Total  118 100,0 100,0  

Fonte: Dados do autor. 

Tabela 12 Sei diferenciar estágio voluntário de est ágio curricular supervisionado. 
Q03  

  Frequency  Percent  Valid Percent  Cumulative Percent  

2 1 ,8 ,8 ,8 

3 1 ,8 ,8 1,7 

5 4 3,4 3,4 5,1 

6 16 13,6 13,6 18,6 

7 96 81,4 81,4 100,0 

Valid  

Total  118 100,0 100,0  

Fonte: Dados do autor.  
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Tabela 13 O professor-supervisor foi um facilitador  da prática do estágio. 
Q04  

  Frequency  Percent  Valid Percent  Cumulative Percent  

1 3 2,5 2,5 2,5 

2 5 4,2 4,2 6,8 

3 11 9,3 9,3 16,1 

4 28 23,7 23,7 39,8 

5 30 25,4 25,4 65,3 

6 15 12,7 12,7 78,0 

7 26 22,0 22,0 100,0 

Valid  

Total  118 100,0 100,0  

Fonte: Dados do autor. 

 
Gráfico 6 Números que correspondem à questão 4 na p esquisa de 2007-2008. 

Tabela 14 O professor-coordenador prestou auxílio s empre que necessário. 
Q05  

  Frequency  Percent  Valid Percent  Cumulative Percent  

2 3 2,5 2,5 2,5 

3 3 2,5 2,5 5,1 

4 14 11,9 11,9 16,9 

5 13 11,0 11,0 28,0 

6 24 20,3 20,3 48,3 

7 61 51,7 51,7 100,0 

Valid  

Total  118 100,0 100,0  

Fonte: Dados do autor. 

 
Gráfico 7 Números que correspondem à questão 5 na p esquisa de 2007-2008.
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Tabela 15 O conteúdo teórico estudado na universida de ajuda no entendimento da realidade 
escolar. 

Q06  

  Frequency  Percent  Valid Percent  Cumulative Percent  

1 2 1,7 1,7 1,7 

2 4 3,4 3,4 5,1 

3 9 7,6 7,6 12,7 

4 21 17,8 17,8 30,5 

5 36 30,5 30,5 61,0 

6 32 27,1 27,1 88,1 

7 14 11,9 11,9 100,0 

Valid  

Total  118 100,0 100,0  

Fonte: Dados do autor. 

 
Gráfico 8 Números que correspondem à questão 6 na p esquisa de 2007-2008. 

Tabela 16 As matérias estudadas ao longo do curso f avorecem o desenvolvimento do estágio. 
Q07  

  Frequency  Percent  Valid Percent  Cumulative Percent  

1 1 ,8 ,8 ,8 

2 2 1,7 1,7 2,5 

3 9 7,6 7,6 10,2 

4 19 16,1 16,1 26,3 

5 29 24,6 24,6 50,8 

6 40 33,9 33,9 84,7 

7 18 15,3 15,3 100,0 

Valid  

Total  118 100,0 100,0  

Fonte: Dados do autor.  
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Tabela 17 A carga horária e sua distribuição em cad a nível de ensino está adequada às 
necessidades da formação. 

Q08  

  Frequency  Percent  Valid Percent  Cumulative Percent  

1 8 6,8 6,8 6,8 

2 14 11,9 11,9 18,6 

3 15 12,7 12,7 31,4 

4 19 16,1 16,1 47,5 

5 25 21,2 21,2 68,6 

6 21 17,8 17,8 86,4 

7 16 13,6 13,6 100,0 

Valid  

Total  118 100,0 100,0  

Fonte: Dados do autor.  

Tabela 18 Houve clareza na explicação sobre como co nseguir a documentação necessária 
para a realização do estágio. 

Q09  

  Frequency  Percent  Valid Percent  Cumulative Percent  

1 2 1,7 1,7 1,7 

2 4 3,4 3,4 5,1 

3 12 10,2 10,2 15,3 

4 9 7,6 7,6 22,9 

5 13 11,0 11,0 33,9 

6 38 32,2 32,2 66,1 

7 40 33,9 33,9 100,0 

Valid  

Total  118 100,0 100,0  

Fonte: Dados do autor. 



 55 

Tabela 19 Os demais professores do curso contribuem  para enriquecer os conhecimentos 
sobre estágio. 

Q10  

  Frequency  Percent  Valid Percent  Cumulative Percent  

1 2 1,7 1,7 1,7 

2 8 6,8 6,8 8,5 

3 15 12,7 12,7 21,2 

4 35 29,7 29,7 50,8 

5 23 19,5 19,5 70,3 

6 26 22,0 22,0 92,4 

7 9 7,6 7,6 100,0 

Valid  

Total  118 100,0 100,0  

Fonte: Dados do autor. 

 
Gráfico 9 Números que correspondem à questão 10 na pesquisa de 2007-2008. 

Tabela 20 Com a realização do estágio alcancei os o bjetivos previstos no projeto político-
pedagógico do curso. 

Q11  

  Frequency  Percent  Valid Percent  Cumulative Percent  

1 3 2,5 2,5 2,5 

2 3 2,5 2,5 5,1 

3 5 4,2 4,2 9,3 

4 19 16,1 16,1 25,4 

5 34 28,8 28,8 54,2 

6 34 28,8 28,8 83,1 

7 20 16,9 16,9 100,0 

Valid  

Total  118 100,0 100,0  

Fonte: Dados do autor. 
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Tabela 21 A relação com os estudantes da escola inf luencia no desenvolvimento do estágio. 
Q12  

  Frequency  Percent  Valid Percent  Cumulative Percent  

3 3 2,5 2,5 2,5 

4 5 4,2 4,2 6,8 

5 14 11,9 11,9 18,6 

6 35 29,7 29,7 48,3 

7 61 51,7 51,7 100,0 

Valid  

Total  118 100,0 100,0  

Fonte: Dados do autor.  

Tabela 22 Um bom relacionamento com o professor-col aborador contribui para o 
desenvolvimento do estágio. 

Q13  

  Frequency  Percent  Valid Percent  Cumulative Percent  

4 9 7,6 7,6 7,6 

5 10 8,5 8,5 16,1 

6 28 23,7 23,7 39,8 

7 71 60,2 60,2 100,0 

Valid  

Total  118 100,0 100,0  

Fonte: Dados do autor.  

Tabela 23 É importante uma boa relação com todos os  que atuam na escola para um melhor 
aproveitamento do estágio. 

Q14  

  Frequency  Percent  Valid Percent  Cumulative Percent  

1 1 ,8 ,8 ,8 

3 1 ,8 ,8 1,7 

4 9 7,6 7,6 9,3 

5 17 14,4 14,4 23,7 

6 34 28,8 28,8 52,5 

7 56 47,5 47,5 100,0 

Valid  

Total  118 100,0 100,0  

Fonte: Dados do autor. 

 
Gráfico 10 Números que correspondem à questão 14 na  pesquisa de 2007-2008.
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Tabela 24 O estágio ajuda na formação profissional.  
Q15  

  Frequency  Percent  Valid Percent  Cumulative Percent  

2 3 2,5 2,5 2,5 

3 2 1,7 1,7 4,2 

4 7 5,9 5,9 10,2 

5 9 7,6 7,6 17,8 

6 29 24,6 24,6 42,4 

7 68 57,6 57,6 100,0 

Valid  

Total  118 100,0 100,0  

Fonte: Dados do autor. 

 
Gráfico 11 Números que correspondem à questão 15 na  pesquisa de 2007-2008. 
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Tabela 25 Procuro manter-me atualizado com as quest ões acerca do estágio buscando 
conhecimentos extracurriculares. 

Q16  

  Frequency  Percent  Valid Percent  Cumulative Percent  

1 6 5,1 5,1 5,1 

2 3 2,5 2,5 7,6 

3 7 5,9 5,9 13,6 

4 19 16,1 16,1 29,7 

5 24 20,3 20,3 50,0 

6 30 25,4 25,4 75,4 

7 29 24,6 24,6 100,0 

Valid  

Total  118 100,0 100,0  

Fonte: Dados do autor. 

 
Gráfico 12 Números que correspondem à questão 16 na  pesquisa de 2007-2008.  

Tabela 26 Foi possível fazer relações entre os conh ecimentos adquiridos no curso e as aulas 
ministradas nas escolas. 

Q17  

  Frequency  Percent  Valid Percent  Cumulative Percent  

2 3 2,5 2,5 2,5 

3 2 1,7 1,7 4,2 

4 13 11,0 11,0 15,3 

5 16 13,6 13,6 28,8 

6 46 39,0 39,0 67,8 

7 38 32,2 32,2 100,0 

Valid  

Total  118 100,0 100,0  

Fonte: Dados do autor. 
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APÊNDICE C 

DIVERGÊNCIAS DE PENSAMENTO ENTRE AS TERCEIRAS SÉRIE S 

 

As tabelas 23 a 29 mostram as divergências no modo de entender 

estágio por parte das terceiras séries dos anos de 2007 e de 2008∗. 

Tabela 27 O professor tem um papel importante na fo rmação da sociedade. 
G_3A * Q01 Crosstabulation   

Q01  
 4 5 6 7 

Total 

Count  3 4 33 40 
1 

% within G_3A  7,5% 10,0% 82,5% 100,0% 

Count 2 4 12 22 40 
G_3A 

2 
% within G_3A 5,0% 10,0% 30,0% 55,0% 100,0% 

Count 2 7 16 55 80 
Total 

% within G_3A 2,5% 8,8% 20,0% 68,8% 100,0% 

Fonte: Dados do autor. 

Tabela 28 O professor-supervisor foi um facilitador  da prática do estágio. 
G_3A * Q04 Crosstabulation   

Q04  
 1 2 3 4 5 6 7 

Total 

Count 1 1 4 10 11 9 4 40 
1 

% within G_3A 2,5% 2,5% 10,0% 25,0% 27,5% 22,5% 10,0% 100,0% 

Count 1  4 12 11 2 10 40 
G_3A 

2 
% within G_3A 2,5%  10,0% 30,0% 27,5% 5,0% 25,0% 100,0% 

Count 2 1 8 22 22 11 14 80 
Total 

% within G_3A 2,5% 1,3% 10,0% 27,5% 27,5% 13,8% 17,5% 100,0% 

Fonte: Dados do autor. 

Tabela 29 O professor-coordenador prestou auxílio s empre que necessário. 
G_3A * Q05 Crosstabulation   

Q05  
 2 3 4 5 6 7 

Total 

Count 1 1 2 1 7 28 40 
1 

% within G_3A 2,5% 2,5% 5,0% 2,5% 17,5% 70,0% 100,0% 

Count  2 8 7 8 15 40 
G_3A 

2 
% within G_3A  5,0% 20,0% 17,5% 20,0% 37,5% 100,0% 

Count 1 3 10 8 15 43 80 
Total 

% within G_3A 1,3% 3,8% 12,5% 10,0% 18,8% 53,8% 100,0% 

Fonte: Dados do autor. 

                                                 
∗ O número 1 representa as terceiras séries do ano de 2007, enquanto que o número 2 simboliza as 
terceiras séries de 2008. 
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Tabela 30 O conteúdo teórico estudado na universida de ajuda no entendimento da realidade 
escolar. 

G_3A * Q06 Crosstabulation   

Q06  
 1 2 3 4 5 6 7 

Total 

Count  1 6 4 13 10 6 40 
1 

% within G_3A  2,5% 15,0% 10,0% 32,5% 25,0% 15,0% 100,0% 

Count 1 2 2 8 14 11 2 ‘40 
G_3A 

2 
% within G_3A 2,5% 5,0% 5,0% 20,0% 35,0% 27,5% 5,0% 100,0% 

Count 1 3 8 12 27 21 8 80 
Total 

% within G_3A 1,3% 3,8% 10,0% 15,0% 33,8% 26,3% 10,0% 100,0% 

Fonte: Dados do autor. 

Tabela 31 As matérias estudadas ao longo do curso f avorecem o desenvolvimento do estágio. 
G_3A * Q07 Crosstabulation   

Q07  
 2 3 4 5 6 7 

Total 

Count  1 4 2 18 15 40 
1 

% within G_3A  2,5% 10,0% 5,0% 45,0% 37,5% 100,0% 

Count 2 3 10 13 10 2 40 
G_3A 

2 
% within G_3A 5,0% 7,5% 25,0% 32,5% 25,0% 5,0% 100,0% 

Count 2 4 14 15 28 17 80 
Total 

% within G_3A 2,5% 5,0% 17,5% 18,8% 35,0% 21,3% 100,0% 

Fonte: Dados do autor. 

Tabela 32 Os demais professores do curso contribuem  para enriquecer os conhecimentos 
sobre estágio. 

G_3A * Q10 Crosstabulation   

Q10  
 1 2 3 4 5 6 7 

Total 

Count  3 3 6 9 11 8 40 
1 

% within G_3A  7,5% 7,5% 15,0% 22,5% 27,5% 20,0% 100,0% 

Count 1 1 5 15 8 10  40 
G_3A 

2 
% within G_3A 2,5% 2,5% 12,5% 37,5% 20,0% 25,0%  100,0% 

Count 1 4 8 21 17 21 8 80 
Total 

% within G_3A 1,3% 5,0% 10,0% 26,3% 21,3% 26,3% 10,0% 100,0% 

Fonte: Dados do autor. 



 61 

Tabela 33 Procuro manter-me atualizado com as quest ões acerca do estágio buscando 
conhecimentos extracurriculares. 

G_3A * Q16 Crosstabulation   

Q16  
 1 2 3 4 5 6 7 

Total 

Count 4 1 6 9 2 8 10 40 
1 

% within G_3A 10,0% 2,5% 15,0% 22,5% 5,0% 20,0% 25,0% 100,0% 

Count  1 1 4 15 12 7 40 
G_3A 

2 
% within G_3A  2,5% 2,5% 10,0% 37,5% 30,0% 17,5% 100,0% 

Count 4 2 7 13 17 20 17 80 
Total 

% within G_3A 5,0% 2,5% 8,8% 16,3% 21,3% 25,0% 21,3% 100,0% 

Fonte: Dados do autor. 
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APÊNDICE D 

VARIAÇÕES NO PENSAMENTO DAS TURMAS INGRESSANTES EM 2005 

 

Os gráficos 8 ao 14 representam as turmas ingressantes em 2005, 

que cursaram a terceira série em 2007 e a quarta série em 2008∗. 
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Gráfico 13 O contato com a escola através do estági o contribuiu para meu entendimento 

do que é ser professor. 
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Gráfico 14 O professor-supervisor foi um facilitado r da prática do estágio. 
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Gráfico 15  As matérias estudadas ao longo do curso favorecem o  desenvolvimento do 

estágio. 

                                                 
∗ Os gráficos da esquerda representam os números da pesquisa de 2007, e os da direita os números 
de 2008. 
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Gráfico 16 A carga horária e sua distribuição em ca da nível de ensino está adequada às 

necessidades da formação. 
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Gráfico 17 Os demais professores do curso contribue m para enriquecer os 

conhecimentos sobre estágio. 
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Gráfico 18 Com a realização do estágio alcancei os objetivos previstos no projeto 

político-pedagógico do curso. 
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Gráfico 19 Procuro manter-me atualizado com as ques tões acerca do estágio buscando 

conhecimentos extracurriculares. 
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